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PREFÁCIO


			Escrever sobre Renato Russo é regressar à década de 80 e assistir a um jovem fã de rock que se tornou um dos mais importantes compositores de sua geração, transpondo a categoria de um grande letrista para um exímio poeta, como Yonar Marinho apresenta-nos nas páginas a seguir. Mas engana-se quem pensa que a obra fala somente na história do ícone do rock brasileiro: as páginas transcendem a musicalidade e realizam um resgate da História do Brasil. Passamos a recordar um país já esquecido, pela dor de centenas de desaparecidos na época da ditadura com a canção La Maison Dieu. Encontramos, ainda, os diversos Joões de Santo Cristo que tanto assolam por esse país adentro. Pessoas que sofrem e praticam a violência num grito por melhorias que vão desde a saúde, a educação, a ser um cidadão. É conhecer as diversas Clarisses, mulheres que sofrem abuso, que vivem discriminadas, jovens que fazem uso de medicação pesada, drogas ilícitas e o suicídio. Temas fortes e que fazem parte da realidade de muitos jovens incompreendidos. Ler por aqui é encontrar o indígena brasileiro, procurar compreender o outro como a si mesmo e, ainda, encontrar a religião pregada por Cristo, o amor. Boa leitura!


			Tiago Atroch


			Doutorando em História – UFAM


			Ilustrador


			





APRESENTAÇÃO


			Os textos a seguir são leituras de uma adolescente dos anos 90, agora na idade adulta. Inspiram-se na literatura comparada e em aspectos da musicologia a fim de tornar evidente a relação entre a poesia e a música nas canções de Renato Russo quando vocalista e compositor da Legião Urbana. 


			Palavras e frases que, por muitas vezes, soam cotidianas, desdobram-se aqui em ricas interpretações, atemporais, permeadas de metáforas que abordam temas ligados ao momento histórico pelo qual passava nosso país, ou as experiências pessoais do poeta. Por exemplo, em “Teatro dos Vampiros”, surge a recessão econômica e o olhar para trás; já em “Eu era um lobisomem juvenil”, entra em cena a crise da religião pessoal diante da aceitação da homoafetividade; em “Faroeste Caboclo”, o poeta traça um retrato pungente sobre o casamento da política com o tráfico na produção de jovens excluídos. Alguns temas são recorrentes, como o amor, a espiritualidade, a ditadura militar e o consumismo. Outros amadurecem conforme amadurece a carreira do poeta, trazendo em seus versos o retrato do país nas décadas de 70, 80 e 90 do século XX.  


			Essa intervenção do artista, em seus interlocutores, cai na definição do teórico Ezra Pound, que classifica quem consegue captar o momento histórico e refletir em sua obra como “antenas da raça”. Russo influenciou uma geração por meio de letras instigantes. Algumas mensagens são explicitas e implícitas concomitantemente, revelando um paradoxo entre a linguagem coloquial e o domínio de um conhecimento cultural incrível, mediante a relação entre letra, entonação e mudança de ritmo. A simplicidade de palavras-chave, que levam à pesquisa e ao desvelo de gritos de protesto e manifestações em prol do amor, eleva as canções do compositor a categoria de letras-poema. Russo fala dos problemas sociais, do preconceito, da homossexualidade, do respeito e da liberdade; mas, em “La Maison Dieu”, faz um pedido especial: que nunca esqueçamos os desaparecidos durante a ditadura militar.


			A autora


			





Sumário


			INTRODUÇÃO	15


			1


			MÚSICA E POESIA	23


			1.1 Das canções de Renato Russo à poesia	23


			1.2 O que é música?	24


			1.3 O que é poesia?	29


			1.4 Melopoética: Poema-letra e letra-poema	33


			1.5 Geração Coca- Cola: o Punk e Pós –Punk 	48


			1.5.1 Geração Coca-Cola: Consumismo e opressão	52


			2


			POESIA E POLÍTICA NAS LETRAS DE RENATO RUSSO	65


			2.1 Música, poesia e política no Brasil –
Da Tropicália ao Rock	65


			2.2 “1965 Duas Tribos” – o discurso polifônico
por trás da canção	66


			2.3 “La Maison Dieu”: Quando Lúcifer se torna
Deus – a morte como alegoria da tortura aos
intelectuais por parte da ditadura	81


			2.3.1 Um jogo de cartas: Primeira leitura:
A Dona Morte e sua visita	81


			2.3.2 Segunda leitura: “Esqueça o mundo”,
pois nele Lúcifer se torna Deus; o símbolo
do terror defendido pela Igreja Católica	91


			2.4 A crítica à inflação no Brasil em “O Teatro
dos Vampiros” e o despertar para uma nova
fase política em “ Metal contra as Nuvens”	94


			3


			A alegoria do povo brasileiro em João de
Santo Cristo e o retrato do país nas canções “Faroeste Caboclo” e “Que País é este”	105


			3.1 “Faroeste Caboclo”: João de Santo Cristo,
o jovem crucificado em favor da melhoria social	105


			3.2 Maria Lúcia e o profeta Jeremias: a influência
do Cristianismo na saga de João	123


			3.3. O país descrito por Renato Russo em 
“Que País é este” e a canção “Brasil” do poeta Cazuza	129


			3.3.1 Contraponto, polifonia de “Brasil” e “Que país é este?”	138


			4


			RENATO MANFREDINI JR. E O PÁSSARO NA GAIOLA	147


			4.1 Depressão, drogas e rock’n’roll	147


			4.2 “Clarisse” a alegoria da prisão: a alma do
poeta na voz feminina	150


			4.3 “Eu era um lobisomem juvenil”, 
“A ordem dos Templários” e a Igreja Católica: 
A conciliação entre a homossexualidade e o divino	164


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			As quatro estações e o fim de um ciclo em A Tempestade: Russo se despede ao estilo Shakespeare	179


			REFERÊNCIAS	193


			ÍNDICE REMISSIVO	201


		





INTRODUÇÃO


			Entusiasmada com a corrente e já antiga discussão entre poesia e música, e observando a classificação de alguns músicos enquanto poetas, percebi a inserção de compositores brasileiros do ritmo rock, oriundos da década de 80 do século XX, tais como Arnaldo Antunes e Cazuza, no entanto a ausência de um nome especificamente despertou em mim particular interesse: Renato Russo. Apelidado de O trovador solitário, termo que titulou uma de suas biografias, escrita pelo jornalista e estudioso da música, Arthur Dapieve, o compositor de “Geração Coca-Cola” e “Faroeste Caboclo” foi, inclusive, tema de diversas dissertações ao redor do Brasil, mas grande parte desses estudos afirma que letra de música e poesia são categorias separadas, já que as letras têm como veículo as músicas e que a poesia tem como veículo o livro, não se misturando jamais os dois gêneros. Não concordo, de forma alguma, com essa noção estanque de poesia; em primeiro lugar, porque ela não encontra nenhuma sustentação na história, já que canção e poesia surgiram juntas; em segundo lugar, porque uma audição acurada das canções de Renato Russo, por várias razões que discutirei durante o livro, revela uma poesia bastante sofisticada.


			Após a audição de todos os álbuns gravados em estúdio da Legião Urbana (1985-1997), busquei a literatura comparada, a fim de analisar algumas canções (composição musical + composição de letra) cujos temas de amor e protesto são trabalhados de modo a se encaixarem nas três formas da poesia descritas por Ezra Pound: fanopeia, melopeia e logopeia, termos que aprofundarei no decorrer do livro.


			Convido o leitor a realizar comigo uma viagem da música pela poesia, entre os anos de 1983 a 1997, sendo a primeira data, ano em que o quarteto Renato Russo, Dado Villa Lobos, Renato Rocha e Marcelo Bonfá, componentes oficiais da banda, gravaram a primeira fita demo para a EMI-Odeon até a publicação do último álbum póstumo ao vocalista, denominado Uma Outra Estação. 


			Para tanto, conto com o auxílio incontestável de um dos maiores poetas do século XX, o americano Ezra Pound (1885-1972), que, em seu livro ABC da Literatura, aborda o método do ideograma chinês, no qual, para se entender poesia, faz-se necessário estudá-la, discuti-la, procurar o significado de cada vocábulo empregado, seu contexto do momento de criação. Apropriando-me do que ele classificou como “Antenas da raça” 1, englobo o poeta Renato Russo entre os artistas que o crítico disse atuarem como precursores em sua arte, funcionando como um radar social, capacitados a antecipar e a enfrentar objetivos sociais e psíquicos .


			Para estabelecer a aproximação entre letra de música e poesia nas canções de Renato Russo, durante seu período na Legião Urbana, recorro aos estudos da Profª Drª Solange Ribeiro de Oliveira, grande estudiosa da melopoética, que abrange, em seu livro Literatura e Música2, estudos sistemáticos sobre as relações sincrônicas; tais como entonação, fala e desempenho do orador, refrão e outras que se referem ao termo. A pesquisadora ainda propõe três categorias para a análise de música por meio da literatura:


			1. Estudos literários-musicais – referem-se a utilização dos instrumentos literários para a análise musical.


			2. Estudos músico-literários – estudo no qual os conceitos musicais (formas musicais, tema e variação, gêneros musicais, dentre outros) fornecem instrumental para a análise literária.


			3. Estudos de forma mista – referem-se, aos estudos que exploram formas híbridas como a canção, o lied, a ópera. Nesses estudos, utiliza-se tanto os conhecimentos da musicologia como os estudos literários. (OLIVEIRA, 2002, p. 49).


			Embora este não seja um trabalho voltado para a melopoética, selecionei, das categorias mencionadas pela professora Solange Ribeiro, para possíveis leituras das canções aqui aplicadas, os estudos de forma mista, no intuito de trabalhar a letra e aproveitar efeitos da melodia, ritmo e refrão, bem como a entonação da fala do poeta. A fim de me situar no contexto histórico das canções, utilizei os historiadores Daniel Aarão Reis, Antonio Villa e Selva Guimarães, além das pesquisas do jornalista Elio Gaspari, para abordar referências sobre a ditadura brasileira e a tortura no país. Nos estudos de música e poesia, consultei Adélia Bezerra de Menezes, Alfredo Werney Lima Torres, Buhumil Med, Affonso de Sant`Anna, Zemaria Pinto, Segismundo Spina, Solange Ribeiro de Oliveira e Rita Barbosa de Oliveira.


			As biografias utilizadas são de Simone Assad, Arthur Dapieve e Carlos Marcelo, bem como o diário escrito pelo poeta de nossa pesquisa, reportagens, vídeos na internet e entrevistas, além dos filmes relacionados à vida e obra de Russo: “Faroeste Caboclo” e “Somos tão jovens”.


			Nascido no Rio de Janeiro, Renato Manfredini Jr. (27 de março de 1960 – 11 de outubro de 1996) foi o primogênito do casal Renato Manfredini, curitibano e economista do Banco do Brasil, e Maria do Carmo Manfredini, pernambucana conhecida pelos amigos como Carminha. Um ano e 10 meses depois do nascimento de Russo, nascia a segunda filha do casal, Carmen Tereza. A família chegou a Brasília em março de 1973, 13 anos após a inauguração da cidade, em 21 de abril de 1960. Na adolescência, a música já era constante na vida do compositor. Segundo a biografia escrita pelo jornalista Carlos Marcelo3, o pai o levava aos concertos, presenteava-o com discos e livros sobre música pop e erudita, mais estrangeira do que brasileira.


			No final dos anos 70, Renato Manfredini Júnior (1960-1996) passou a denominar-se Renato Russo, em homenagem ao inglês Bertrand Russell e aos franceses Jean Jacques Rousseau e Henri Rousseau. Formou o Aborto Elétrico em 1978 que trazia o ritmo punk na guitarra de André Pretorius (1961-1988) e na bateria de Fê Lemos. O grupo fazia um rock simples, pesado e politizado, influenciado pelos Stooges (The Stooges, 1969), MC5 (Kick out the jams, 1969), Ramones (Ramones, 1976) e Sex Pistols (Nevermind the bollocks here’s the Sex Pistols, 1977). As canções tinham arranjos simples, que utilizavam poucos acordes, canto gritado e letras de rimas fáceis e com temática social. Em 1979, Renato registra a gravação da primeira fita cassete, intitulada: Saturno devorando um dos seus filhos, com as músicas: “Admirável mundo novo (Sid Vicious hás hisen from the grave)”, “Que país é este”, “Metrópolis”, “Ficção Ciêntífica”, “Quanto tempo” e outras quatro canções sem nome ainda, dentre essas a que viria chamar-se Geração Coca-Cola4. Há diversas versões para o nome da banda; mas em, O Trovador Solitário, de Dapieve, encontramos a seguinte versão dada pelo próprio Renato Russo: “Aborto Elétrico era uma referência a um cassetete usado pela polícia do Distrito Federal, que, posto em ação para dissolver uma manifestação em 1968, induzira uma jovem grávida ao aborto” 5. Contudo discussões com o baterista o levam a sair da banda. Durante um ano, Russo se apresenta sozinho, com seu violão, e recebe a alcunha de O Trovador Solitário, título de sua biografia escrita por Dapieve. Somente em 1983, surge a Legião Urbana em sua formação oficial, em Brasília, com Dado Villa Lobos (1965) na guitarra, Marcelo Bonfá (1965) na bateria e, a partir de 1984, devido a um incidente com Russo em que ele cortou os pulsos e não pôde mais tocar baixo durante a recuperação, Renato Rocha (1961- 2015) assumiu definitivamente o instrumento.


			Já no primeiro álbum homônimo Legião Urbana, o grupo adaptou o lema do imperador romano Júlio César: “Romana Legio Omnia Vincit” (Os Legionários Romanos a tudo vencem) e criou o slogan que constou em todos os encartes de seus álbuns: Urbana legio ominia vincit, exceto no último da carreira em vida, intitulado A Tempestade (1996), o qual trouxe a frase do poeta Oswald de Andrade: “O Brasil é uma república federativa cheia de árvores e gente dizendo adeus”. A definição do nome da banda foi dada por Renato Russo assim: o rock significava a essência do que é urbano e a legião, a juventude brasileira que vivenciava as experiências da cidade. 


			A composição das letras apresenta um traço romântico e narrativo, classificando-a como pós-punk, pela forte influência de bandas inglesas que definiram o estilo, como, Joy Division e The Smiths. A primeira surgiu no ano de 1976, em Manchester, Inglaterra e acabou em 1980, após o suicídio do vocalista e guitarrista ocasional, Ian Curtis. Os demais integrantes remanescentes formaram o New Order, alcançando maior sucesso crítico e comercial. A característica mais marcante do Joy Division é sua sonoridade melancólica acompanhada de melodias com temas depressivos e cotidianos. A segunda, uma banda britânica de rock alternativo também de Manchester, surgiu um pouco mais tarde, em 1982. Tendo como principal característica a parceria nas composições de Morrissey (vocal) e Johnny Marr (guitarras), a banda também incluía Andy Rourke no baixo e Mike Joyce como baterista. Os críticos consideram a banda como a mais importante banda de rock alternativo a surgir nos anos 80.


			Apesar de a Legião Urbana privilegiar, em suas composições musicais, os três a cinco acordes básicos do punk, as letras de Renato Russo são mais elaboradas, abordando fatos históricos e políticos, bem como questões complexas, tais como a depressão, o suicídio, a Aids, a homossexualidade e, por fim, a religião. Russo utilizava nomes de santos católicos e personagens bíblicas para causar um efeito etimológico no qual o nome explicasse a personagem, suas razões bem como seu papel nas letras-poema.


			Todos esses recursos poéticos causavam nos interlocutores, a sensação de personificação no texto, como se o que é dito na canção, fosse a seu respeito ou em relação aos seus amigos ou conhecidos. Para isso, Russo utiliza as formações do poema que Ezra Pound classifica como fônico; em que a repetição dos fonemas enaltece o conteúdo do texto, e semântico; quando faz uso da metáfora, da sinestesia e da alegoria para difundir o contexto social durante o momento de criação da letra. 


			Seguindo a ideia de encontrar a poesia nas letras de Renato Russo, assim como a pauta musical traz quatro espaços, dividi o estudo referente em quatro capítulos, para que a melodia de seus textos traga a harmonia poética. Vamos então a uma breve descrição dos capítulos:


			Abordo, no primeiro capítulo, os conceitos de “Música e poesia”, segundo a teoria de Bohumil Med (1996), e a definição de poema-letra e letra-poema, conforme o teórico e poeta amazonense Zemaria Pinto, apresentando as primeiras características que contribuem ao desenvolvimento do trabalho. Em “Índios”, faixa 12 do segundo álbum: Dois (1986), duração: 4:23, produzido por Mayrton Bahia, música e letra de Renato Russo, o poeta realiza o que Ezra Pound classifica como a “dança do intelecto”, abordando temas que envolvem desde a mitologia asteca, ao conceito existencialista de Nietzsche e a Santíssima Trindade católica.


			 Em “Geração Coca-Cola”, faixa 6, do primeiro álbum: Legião Urbana (1985), duração: 2:20 –produzido por José Emílio Rondeau, o poeta aborda a denominação da juventude pós-ditadura – mergulhada nos comerciais e propagandas advindos dos EUA. 


			No segundo capítulo, passo a explorar a “Poesia e política nas letras-poemas de Renato Russo”, com a canção “1965 (Duas Tribos)”, sexta faixa do quarto álbum do grupo, intitulado As Quatro Estações, com duração: 3:41, composição: Legião Urbana, letra de Renato Russo, produzido por Mayrton Bahia e lançado em novembro de 1989, a fim de explanar sobre o embate entre a ditadura militar e a oposição. Em seguida, “La Maison Dieu”, faixa 4 do álbum póstumo Uma Outra Estação (1997), música: Legião Urbana, letra: Renato Russo, duração: 6:53, produzido por  Legião Urbana e Tom Capone, para reivindicar o não esquecimento dos desaparecidos durante a ditadura e, por fim, “O Teatro dos Vampiros”, Faixa 5, música: Legião Urbana, letra: Renato Russo, duração:3:37 e “Metal contra as nuvens”, faixa 2, música: Legião Urbana, letra: Renato Russo, duração: 11:20, ambas pertencentes ao quinto álbum, denominado V, produzido por Legião Urbana e Mayrton Bahia, em que o poeta realiza o embate entre o eu político e a Era Collor. 


			No terceiro capítulo, intitulado “Renato Russo e a questão social do Brasil”, inicio com “Faroeste Caboclo”, faixa 7, música e letra: Renato Russo, duração: 09:03, para a descrição dos diversos joãos e a divisão social brasileira, numa crítica à Brasília dos sonhos descrita pelo presidente Juscelino Kubitschek, para, logo após, apresentar uma leitura de “Que País é este?”,  faixa 1, música e letra: Renato Russo, duração: 02:54, ambas pertencentes ao terceiro álbum  da banda, intitulado : Que País é este, produzido por: Mayrton Bahia, comparando com a canção “Brasil”, faixa 6 do terceiro álbum solo de outro grande poeta da música brasileira, Cazuza com a parceria de George Israel, com duração de 3:12, produzido por Cazuza, Ezequiel Neves e Nilo Romero, e suas definições do contexto político e econômico na década de 80.


			No quarto e último capítulo, “Renato Manfredini Jr; o pássaro na gaiola”, inicio tecendo um comentário sobre a fase de depressão e dependência química do poeta, depois, passo à análise de duas complexas canções: a primeira, “Clarisse”, abordando o descaso da sociedade brasileira com os dependentes químicos, a exaltação do feminino e a alegoria da prisão, música: Legião Urbana, letra: Renato Russo, duração: 10:32, faixa 5 do álbum póstumo Uma Outra Estação, uma leitura baseada  nos estudos de Michael Foucault. A segunda e última, “Eu era um lobisomem juvenil”, conciliando a multiplicidade e a Igreja Católica, faixa 5, do álbum As Quatro Estações, música: Legião Urbana, letra: Renato Russo, duração: 6:47, produzido por Mayrton Bahia.


			Para melhor compreensão e acompanhamento do estudo, a fim de evidenciar o título dos álbuns, utilizarei o recurso na forma itálica. Quando me referir a títulos de canções, utilizarei o recurso das “aspas”. As canções aqui analisadas foram escolhidas de maneira cautelosa a fim de evidenciar o uso da metáfora do amor para disfarçar o protesto político e social. Sejam todos bem-vindos ao sarau da poesia nas letras de Renato Russo!
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			MÚSICA E POESIA


			1.1 Das canções de Renato Russo à poesia


			Desenvolvi esta obra com a finalidade de trabalhar a simbiose entre música e poesia nas letras de canção de Renato Manfredini Jr., ou Renato Russo, como é popularmente conhecido o fundador da banda de rock de Brasília, Legião Urbana. Para tanto, recorri aos teóricos da literatura e da música e analisei os elementos poéticos que irrompem nas referidas canções. Nesse percurso, deparei-me com um conceito mais amplo de poesia, que me foi confiado por Ezra Pound, no qual a poesia não está somente no texto escrito, mas pode estar presente na pintura, na escultura e finalmente, na música.


			A fim de facilitar a leitura e compreensão da obra, dividi este primeiro capítulo em quatro seções. Na seção 1.1, “Das Canções de Renato Russo à poesia”, uma breve introdução ao capítulo I e suas demais seções.


			Na seção 1.2, “O que é música?”, busquei apresentar, por intermédio do teórico Bohumil Med, o que caracteriza a música em relação a outros tipos de som. Conceitos-chave, tais como harmonia e melodia são apresentados de maneira concisa, a fim de que se possa ter uma maior compreensão dos aspectos puramente musicais das canções. 


			Na seção 1.3, “O que é poesia?”, apresento a definição de poesia, segundo Aristóteles em sua Poética, passando por uma leitura de Fernando Pessoa no poema Autopsicografia e estabelecendo minha práxis na teoria de Ezra Pound, que apresenta os tipos e componentes de um poema. Ainda nessa seção, desenvolvo uma breve análise da canção “O Teatro dos Vampiros” como um exemplo das aplicações da teoria poética de Pound.


			Já na seção 1.4, “Melopoética: Poema-letra e letra-poema”, a obra se desenvolve na fase em que o poeta se intitulou de “O Trovador Solitário”, quando diversas canções importantes foram por ele compostas. O método do ideograma chinês de Ezra Pound é discutido a fim de classificar a canção enquanto poema-letra ou letra-poema. Para tanto, o poema de Camões musicado por Russo ilustra a definição de poema-letra, enquanto a canção “Andrea Doria” é analisada seguindo os critérios da poesia, confirmando as características da letra-poema. Outra canção, “Índios”, é paulatinamente descrita, a fim de encontrar a metáfora do amor entre a mitologia e a história, narrando o encontro do divino com o humano e do homem com o seu semelhante.


			Na última seção 1.5, “A Geração Coca-cola: o Punk e Pós-Punk no Brasil”, a capital do país é destacada enquanto berço do punk rock nacional mediante a pesquisa de bandas e letras de canções produzidas no final dos anos 70 do século XX. Escolhi nessa seção o poema Eu, etiqueta, de Carlos Drummond de Andrade, a fim de tecermos uma análise comparada com “Geração Coca Cola”, que aborda informações sobre o contexto histórico da Guerra Fria. Outras canções da mesma época também são ilustradas, tais como “Química”, de Renato Russo, e “Até quando esperar” da banda, também brasiliense, Plebe Rude.


			1.2 O que é música?


			Segundo Bohumil Med, em Teoria da Música: “Música é a arte de combinar os sons simultânea e sucessivamente, com ordem, equilíbrio e proporção dentro do tempo”, e o som “é a sensação produzida no ouvido pelas vibrações de corpos elásticos”. No mesmo texto, o teórico afirma também que existem dois tipos de vibrações que podem alcançar nossos ouvidos: a vibração regular, que produz sons de altura definida, que são os próprios sons musicais e a vibração irregular, que não produz sons de altura definida e são percebidos no ouvido humano como barulho (1996, p. 11).


			Além disso, a música se divide em quatro partes essenciais das quais me utilizarei a fim de desenvolver o estudo da canção enquanto poesia:


			1. Entende-se por Melodia o conjunto de sons dispostos em ordem sucessiva (concepção horizontal de música).


			2. Por Harmonia entende-se o conjunto de sons dispostos simultaneamente (concepção vertical de música).


			3. Entende-se por Contraponto um conjunto de melodias dispostas em ordem simultânea (concepção ao mesmo tempo horizontal e vertical de música).


			4. E por Ritmo, entende-se a proporção em que estão dispostos os sons que constituem a melodia e a harmonia. 


			Na Legião Urbana, a composição musical foi assinada, na maioria das vezes, pelos três principais integrantes ou exclusivas; embora cada componente se responsabilizasse por uma etapa da criação musical, como veremos a seguir.


			 Eduardo Dutra Villa-Lobos, o Dado, geralmente realizava a melodia das canções, isto é, a sucessão coerente de sons e silêncios, que se desenvolvem em uma sequência linear com identidade própria. A voz principal que dá sentido a uma composição musical e encontra apoio na harmonia e no ritmo. Na música ocidental, a melodia é representada em um pentagrama de forma horizontal, para a sucessão de notas e de forma vertical, para sons simultâneos. 


			Dessa forma, a melodia é uma sucessão de sons, mas não uma sucessão aleatória (pelo menos no que se refere à música tonal). Uma sequência de notas tocadas ao piano por uma criança não produz um efeito de melodia porque é “arrítmica, desordenada, desconexa, incoerente, não direcional e, consequentemente, não pode apresentar transformações”6.


			Marcelo Augusto Bonfá encarregava-se da harmonia, conceito musical relacionado com a emissão simultânea de diferentes frequências que pode ser entendida como o relacionamento vertical do som num pentagrama, enquanto a melodia e o contraponto cuidam do relacionamento horizontal das notas. Ao longo da história da música, a concepção de harmonia vem modificando-se, desde sua criação na Grécia antiga com Pitágoras, quando se tinha uma compreensão horizontal dela mais relacionada à melodia, até a harmonia atonal, microtonal e outras. A principal função de Bonfá era a percussão, ou impacto, raspagem ou agitação, com ou sem o auxílio de baquetas. A percussão permite uma variedade de instrumentos produzidos especificamente para essa finalidade. É possível, assim, fazer a percussão de uma música utilizando tampas de panela, potes de alimento, mesas, cadeiras, caixas, talheres, pratos, copos. Marcelo Bonfá, além da bateria convencional, costumava utilizar copos com água e colher, triângulos e pandeiro. 


			Acabei de traçar alguns detalhes sobre harmonia e melodia na Legião Urbana; mas, para identificar o envolvimento da poesia com a música, preciso voltar ao tempo da Idade Média, quando trovador e menestrel eram sinônimos de poeta. Luciano Cavalcanti, em artigo para a revista Estação Literária, fala que “mesmo separado da música, o poema continuou preservando traços daquela antiga união. Certas formas poéticas, ainda vigentes, como o Madrigal, o Rondó, a Balada e a Cantiga aludem diretamente às formas musicais” 7. Ainda no mesmo artigo, Luciano Cavalcanti informa que a ópera não se separou da poesia, pois os libretos correspondem a textos poéticos a partir dos quais o compositor escreve músicas. Somente a partir do século XVI, com o nascimento da imprensa, os poemas começaram a se separar da musicalidade, cristalizando-se na forma de palavra escrita. No século XX, as inovações do movimento literário simbolista opuseram-se a supremacia textual e às relações de mimese, dando mais uma guinada nas concepções poéticas.


			No Brasil as relações entre música e poesia passaram por uma série de transformações. Nesse sentido, é indispensável que lembremos a contribuição dos estudos das relações entre poesia e música de Mário de Andrade no seu “Prefácio Interessantíssimo” 8, quando o poeta procura uma abertura para o modernismo sem, no entanto, eliminar o paradoxo que a continuidade com a tradição representava. Mário de Andrade buscou quebrar as barreiras entre as diversas artes, na intenção de construir um modernismo nacional, que trouxesse, em seu cerne, a ligação entre melodia e ritmo nas canções. Lembro também o testemunho de Manoel Bandeira, que trabalhou, em seus poemas, a figura do sambista como ícone do que havia de mais popular, provocando a ruptura com a tradição erudita da época e aproximando poesia de música popular. Segundo Affonso de Sant`Anna9, o  samba e outras formas de música urbana possuíam um efeito literário que impressionou os poetas modernistas, os quais, a partir de então, procuraram reproduzir esse efeito em seus poemas, capturando parte do cotidiano em seus versos. A música, por sua vez, também se deixou influenciar pelos poemas assim produzidos, resultando no casamento entre a música popular e a poesia brasileira.


			O que era voz, tanto na música quanto na poesia, se converte em grafia marcando o ponto máximo desses movimentos de equivalência e identidade. Por isso, críticos e professores universitários começam a se interessar pela letra da música popular, surgindo daí uma ensaística a ela dedicada, que não é apenas o texto jornalístico das crônicas de ontem ou das necessárias histórias da música popular. Com isto se estende não apenas o conceito de música popular, mas o de literatura, e, consequentemente, o de interpretação do texto10.


			De um lado, estavam os que defendiam que a poesia era palavra; do outro lado, estavam os que afirmavam que a poesia era canto. 


			Para os músicos, a poesia continuou frequentando os refrãos de canções populares brasileiras, mesmo nos anos 60, quando uma forte dosagem de rock anglo-americano começou a influenciar o Brasil. O símbolo dessa influência foi a troca do violão pela guitarra elétrica, adotada pela jovem guarda e depois pelos tropicalistas. Porém não foi apenas o instrumento e o ritmo que foram adaptados à realidade brasileira: uma poética rebelde e suburbana crescia, corroborando o estilo de uma juventude cada vez mais concentrada nas grandes cidades, influenciada por seus conflitos e sua dinâmica. Aspectos bem diversos daquele Brasil rural de algumas décadas atrás. A partir daí, o rock se enraizou e se desenvolveu no país, ampliando subgêneros musicais (progressivo, psicodélico, rock’n’roll entre outros). Dentro desse contexto, a criação de Brasília por JK foi um marco, pois um grande número de profissionais com acesso ao exterior foi morar na nova capital, importando para o Brasil a cultura punk rock que explodia nos países de língua inglesa. Ao final da década de 70, o movimento já estava estruturado e se fazia perceber nas roupas e nas atitudes dos jovens da capital nacional. 


			O rock pós-punk, termo que surgiu na Inglaterra após o auge do punk rock em 1977, mantém suas raízes nesse, embora mais introvertido e experimental. Radicou-se então no Brasil e trouxe consigo a sua poética, que situa o jovem da “geração perdida” ou “geração Coca-Cola” como alguém em busca de um líder, mas que só encontra liderança nos comerciais de TV que lhe empurram produtos comerciais. Renato Russo definiu bem esse momento social em uma das canções que analisaremos neste estudo: “Geração Coca-Cola”, composta ainda na época de sua primeira banda, Aborto Elétrico, denominada punk pelo vocal gritado e músicas em três acordes. 


			1.3 O que é poesia?


			Um dos axiomas da literatura contemporânea é a definição de poesia e como podemos classificá-la. Segundo Aristóteles11, o poeta é um imitador e fala sobre coisas que o imaginário pode ver, isto é, não se preocupa com aquilo que é, e sim com o que poderia ser; em outras palavras, utiliza a metáfora como ferramenta fundamental de suas elocuções, causando estranhamento ao ouvinte, que possivelmente se vê interessado pela possibilidade daquilo que ouve. Portanto, o poeta é mais um fabulador que versificador, visto que imita ações e, embora seja real o que ele descreve, ainda assim não deixa de ser poeta, pois desperta no ouvinte a sensação de que o texto declamado descreve a sua própria realidade.


			Para Rita Oliveira12: “Essa invenção é ação política porque transgride o modo de pensar a respeito de determinada realidade ao lançar outro olhar sobre ela e modificá-la poeticamente”. Neste livro essa função aparece realizada em “Faroeste Caboclo” (canção que analisarei no terceiro capítulo), por exemplo, quando Renato Russo cria a personagem João de Santo Cristo, com características percebidas e vividas por muitos brasileiros, o que nos permite classificar a canção como uma alegoria, conforme veremos mais tarde.  


			Com o seu metapoema, Fernando Pessoa13 procura descrever esse trecho da Poética de Aristóteles: 


			Autopsicografia


			O poeta é um fingidor.
Finge tão completamente
Que chega a fingir que é dor
A dor que deveras sente. 


			E os que lêem o que escreve,
Na dor lida sentem bem,
Não as duas que ele teve,
Mas só a que eles não têm. 


			E assim nas calhas de roda
Gira, a entreter a razão,
Esse comboio de corda
Que se chama coração. 


			Fernando Pessoa 


			Ezra Pound (2007) nos define a formação do poema conforme o desenho abaixo:


			Figura 1 – “A formação do poema, segundo Ezra Pound”14
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			Fonte: adaptado de PINTO, Zemaria. O texto Nu – Teoria da Literatura: gênese, conceitos, aplicação. 2. ed. Manaus: Valer, 2011. p. 44


			O poema ainda se caracteriza por cinco níveis formais: espacial, fônico, lexical, sintático e semântico. Alguns desses níveis são constantemente percebidos nas canções de Renato Russo, dentre os quais posso destacar a anáfora somos presente em “Geração Coca-Cola”; cortaram presente na canção “1965 (Duas Tribos)” e Quem me dera ao menos uma vez em “Índios”, classificadas no nível fônico. Além da metáfora, sinestesia e alegoria em “Faroeste Caboclo”, uma narrativa musical em que o poeta descreve os diversos “joãos” do Brasil assim como em “La Maison Dieu”, com a alegoria da morte para despertar o interesse pelos desaparecidos durante a ditadura militar, compondo o nível semântico.


			Ezra Pound ainda define três espécies de poesia: a melopeia, na qual a qualidade musical das palavras transcende o seu significado; a fanopeia: que são as imagens que o poema provoca no leitor e a logopeia, que forma a dança do intelecto entre as palavras. Pound afirma que tais características podem vir no poema separadamente, mas que um poema verdadeiramente denso utilizará as três qualidades, unindo forma e conteúdo. Isso seria trabalhar a linguagem como comunicação e dispor a poesia nos referidos níveis, como um objeto (fixo ou em movimento) na imaginação visual, nas relações emocionais por intermédio do som e do ritmo da fala e, por último, produzir ambos os efeitos estimulando as associações (intelectuais ou emocionais), que permanecem na consciência do receptor em relação às palavras ou a grupos de palavras efetivamente empregados. Nesta pesquisa, procuro ir além da letra, vislumbrando o som e o ritmo nas canções bem como as possíveis repetições, que possam apresentar uma metáfora ou um efeito de sentido. Para tanto, li cada vocábulo, buscando seus possíveis significados, se ambíguo, se oposto a outros significados no texto. Ezra Pound me orienta um pouco mais sobre esse tipo de análise da letra: 


			Inelutavelmente, o canto clarifica a literatura quando ambos se conservam unidos. Força o ouvinte a atentar para as palavras, quando mais não seja pela repetição, e isso até a extrema deliquescência, em que o músico, desesperando possivelmente de encontrar um autor inteligente, abandona as palavras de todo e usa sons inarticulados15.
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